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Na data àe ont~:., 04.04.83, cs m~~bros do Cons~lh0 Univ~r~!tário 

rcc"!l:er!l:-c, ::.:Óp.L:. de cfícic cncam1nhudo 

Con~elho Univernitârio. Nesse oflcio, 

pelo Co~se_ho de Curadores ao 

o Conselho ce Curadores colo-

e~ 1.: •..1a posi<,.io ~obre a suc~ssão do rei to;:- da UFSCar, propo .do "que 

esse ColenJo ".:cnselho U:iiversitário ind!.qt.:e rara o carc;o de P.éir~or 

p:-ofecccr~s q1..::.l!ficadcs da UFSCar, er:1 núr:·,ero r.,!r.imo e.e 06 (sela ) , 

Este C-::.r:::elho de Curadcr~s co,1f ia em que os no:.es es~ol h tã.oa 

tais que: i:::ossa, tranquil2..nente, subscrev~r a indicação fe.l.t.J e er.ca 

::.!.;-,há-la, cor:o suçe:'tãc, à Sra. Ministra da Educaçã;::, e C ltura". 

A Campanha Salari3.1 e Trabalhista de 83 ac .. ,ntece er, u~, mc:7"t:ato em que 

te~os que enf?e~tar outras lutas importantes: a eleiçio de reitor e a m! 

nute~çio das nossas conquistas democriticas. Forim. achares i~portantc, 

nesse ::10 .. ~1:to. re1fir,,ar ncssos princípios de melhoria da q,::1L.dade de V.!_ 

ria. 

Os Frincipios que c;m norteado as nossas carp~nhas salariais nao fo ­
ra~ ~0 ~ifica~~s: nesta mediJa continua~os insistindo em: 

l• . io ach::i.-al"...:!nto saiaríal, I1'PC integral para toJos os trubalhado­

r::2_!~~ ndcn te., en r e da sua rerr.uneraç5o, Este princf pi o dc:mor,s t ra a nos­
;,_ 1;.:;itisfaç:10 c c.r. , a polÍtic.J salarial adotada, i:-1 medida e"!T' que ela 

c,~ç~tJ urna ~istr1buiç5o de r~nda entre trabalhadores· os que gan~am reais 

L<:r:. 1 :>;;j•..:stes P.e,iores para que os que ranham r.•enos tenham 1eajustes maio­

res. A nos;a di:;cord:í:ncia se dá porque a nosso ver a H:al cii.stribuição 

ou seja. os que reccbe. 1 lucros 

:l.l!vt.:-' repassar p.:ira aqL.eles que recebem salárics, os tr;1balh.1dores. 

.: 7 ~t..:nen~~~Jer aau1sitívo - .\ justern ucstes r,1 in,·ípios se prc~ 

J ~,rr1nLirc,~ ne:essitla~c de ~el~oria d~ qualiJade de viJ~ <los trabalha­

•.ktl.! 5 c
1
er. st'g 1 .ndo lug ·ir, p-ira que os s.1lários pcrccbi,\os ,1<1 11nin:rsida 

.',· ac.):7lÇ .J :,",e~ :;; s1tári;:> de mes,.10 r,ivel no rrcrca<.:'o de tr:1b:llho . 

3 9 t'r.ic1..!c ~·e:-, 05 fnnc:icnírios - :,a UFSCar ternos trav.1 .--lo um1 série 

dt' : ,. r.·, s ...:on; ,1t:i~ tei:10s cbti<lo v1tóri:is sj_gnifj-c.nivas o qt..:e tl.!m <ler.1ons 

t,.1_;,_, 1 i~p .n~:u :·ia -1~ r.oss.1 unic!ade. (on5iJeror.c:-; •i t:c profes5o,c!; e f 1:.'.. 

clon-:;,< c s s.;.,:, tralnll,:.idor•~!> e estão sttb::-.etitlos a urra mcsna polÍtic.1 eco-

r.cr-1ca •,~ a(h.:t .!lr,2nto .;ah1 ial e que, portanto, ::i.s perdas s.:io p:ira todas 

,· :i.tefori:is, •.aí a justé!:i! de rcí·;lnd:c:.nrnos L,rn mes1 10 Íncli,:e . 

: ,l :t i n J C ,j e :5 S C S p T i ll C Í p Í C S
I 

n l' S 5 li S p r O p C S t a S p 2. r.1 e S t a C 2. rr: p a n h a S .:l l :t -

:-1a! t.: tr;;.b:ill.1sta sao: 
,.., t rr,,,,,~,~,r'.':'- c:::r, LA[: "'IS 
-· I••!,tl ✓ t,•~!L, ; ~,IY_~- ..,/-\ /-, -.lf-1.1. 

:,t,~ t: r•~;;j 11<:, te a pai ti r de m:1 rço <le 8, par~ repor .1 pc n1a ,_to ro -
•.ie;- "<., '• iSi:, e:, l41,!l1 !'.~PL .!e rr.:n,;o e 10\ sobre o salário reajustado) e 

rt.ror a ,erJa e<' paJrãn ('e viJa ad.in· o:- de u,~a "érie <le Índ1ces que são 

rc.,jti::,lJ lc'> e r,5o e;;traíl' ,,0 ciílculo do a:rc. tais co,~o: 1r.post-:is r,?11nici -

i 11 pvs~os federais rrn . 1~.P:J. unas ,:ejnrns do sistema fir.:1~ 

:ircicu,::.r!',r:>tc: ,lo Sistera financeiro ci:i P:ibit.it:;io. en-

' ~•· REIVINDíCAÇÔES TRAUUHSTAS 
1- CREClE 

Reivindica início imedia t•J Ga do primeiro P-Ôdulo <la 
creche. 

- ag.li~a;ão 

rios 

<lü obtenção dcs cernais recursc,s riec:essã -

2- SEGURO DE VIDA E ASSfSTFNCI HfDICA !IOSPITALAR E ODO.'TO!.ÕGICA GPA 
TU:TAS 

Reidndic:1: constituiçio imediata de ru~do V{nculo para Seguro 

de vida em grupo e ,\ssitên•:ia Médica, Hospitalar e 

Odor,tolrigica. 

3- APOSE~TADO~IA IKT~GPt~ 
Reivin.-l.ic;,, inicio i~edia:c dos estudes neccss5r1os i implan:a -

ção d~sce benefício; 

4- SERVIÇO ESFHIALIZAPO ! E HIGr::;-.!:, Sf;GllPY "(A E ~tEDrCIK\ i:'O TR,~t;I.LFO 

Reivir:dic;.,: - _sejam '.i'a.:tit.bs contato;; ilr.ec1ar0s co .n o !,l[C, vis1c.n -

do a contratúção de pess0al necessário para esta f1-
'1alid:idc. 

S- PROJ!:.TO DF CARREIRA 

Reivindica: - ern~enh~ p3ra imediata aprov~çio do projeto. 

6- AUXíLIG v1.v;u: J'AR.: [C[l ')S os DOG.!,TES P.FASTADOS P..\PCIAD!L,TF PARA 

PÔS-GR.\l1UAC'li.O E ESPI.CIALI V._@ 
7- Cü.'JTP.ATAl'/(0 '.)E I·U. ·e! o~ ·,~;, IOS 

Reivindica: - a cessaç~o das contrdtaç6es por tcwpo d~terminado: 

- u contra•aç::o por teripo indeterninadc de funcioná -

rios t~cnico-aJrninistrJtivos e de manutençfio, aten­

dendo às necessidades existentes. 
8- REGUffN10 Il\TEHO DOS f1J:,,1:10~1~RIOS" 

Rei ·i:1dica: - que a Rci:ori..1 virrbiii::e os estudos, as reuni,::;es \! 

as discuss~cs da ASUfSCar. em todos os setores de 

trabalho, nio permitindo que se coloquem entra~cs 

turor.:ráti.cos: 

q:,e a R~itcrta brneça t0dos os <la~0s n~ccssârios à 
ASUfSCat , para o desenv0ldncnto de se•Js es~t.!<los. 

Entre estes dados estio: Pelaçio de cargos existen­

tes, salãrics rc:;pectivc~ e qu1:--,tidadi.: Je f:.nci'.)n:Í­

rio~ ~'" -.::cid:i c.:iq;c; 

9- QUl'STÁU DOS AfRENDI:lS 
Reivin,1ica: - que os funcionár:os no carf'.O de aprendiz., e e:xercm 

do funções cspecializ.adas, sejam enqu1dr2dos no cor 

go adeqnado à função que exerce; 

a constituição de u,-r..1 Comissão para estudar os c1sos 

de fur.ci.0nári0s aprcdi;: ela UfSCar , que não tenham 

funç6es especfficas: 

- garantia no aprcnóii de qualqu~r 6rgio da ~FSCar. 

de sJe qlie sej :1 de interesse m'.Ít1 10 ( do ar,n,!nJi, e elo 

órgão;. <lo direito d!? ser e qu"tlndo e:,i o~it:-os c::.rgos. 

P.EIVHiJICA<;0ES [O '' S!:R\"IDCPES, A JIACGS ?E:l•)S ()CCF::ITES 

--~-~---------------
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A saída governamental para suprir o dificit do r~rs. acabou sendo a 

~ais simplista para o governo: au~ent&r as arrecaJaç5es. [sta nio i a 

primeira vez que isso ocorre , jogar sobre os ombros dos trabalhadores a 

conta provocada pela má admini$tração dos re cursos e os demandes da previ 
dêncfa soe ial. 

Pretende~os agora analisar ó impacto que teve a implantação do s no­

vos coeficientes do I~PS sobre os sslários , que passaram de 8\ (para to­
das as f~ix s sa!ariaisJ para; 

~ ~-~-A D E IN PS 

f AtS 03 sal . mín . 
De O 3 a OS s. m. 

De OS a 10 s . m. 

De 10 a 15 s.m. 
1\cir.a de 15 s . m. 

~ov . az - ASSALARIADOS - DECRETO LEI ~ 9 1910/81 

O,Ou - 70 . 704,00 8 , S\ 

70.705 , 00 - 117 . 840,00 8.75\ 

117.841,00 - 235 . 680,00 

235 . 681,0J - 353.520,00 

353.521 , 00 - 471.360,CO (TETO) 

9 \ 

g, S\ 

10\ 

Vamos exercitar um pouco a imaginação para perceber o qujnt o essa m~ 

diJa reflete nus nossos salirics. Vamos supor que urna pessoa tenha o sal! 

íio hipotitico de CrS 150 . 000 , 00 e que o reajuste seja de 41,8\: o seu 

salirio descontado o INPS antigJ (9\) seria de CrS 139.COJ,OO; ao aplicar 

o r~rc ie 11,3\, o salir10 bruto passari para CrS Zl2 . 700,00 que descont! 

..!,J o U,PS novo (de J\) serl de CrS 193.557,00, que corresponde a u, , aurnen 

to lfquiJo de ~0,2\ ao inv~s de 41,8\, implican~o u~a perda <le 1,61 . 

A tabela abaixo nos mostra as perdas para toJas as faixas sala1iais 
(u5ando raciocínio análogo 

te da m~sma ordem do I~FC) 

FAI\,\S LX) S..\L.~lf'.,IHJ 

a·é !J3 sal. m ini..::os 
~~ 03 a 05 s.m. 

de OS a 10 s.m. 

l 
de 10 a 1S s.m . 

Acir.a de 15 s.m. 

L_ 
{". a 1 i anterior tinha 

supondo que o salário mínimo ter;Í um reaJu~ 

VALC!U:S 

O, i.JO 70 704. 
7 0.705. 117.840 

117 .8Jl. l3S.680, 

235.b8l 353.S20. 
3S3 .521 (1S s.m. 1 •• 

4 71. 360. · (20 s.m.) •• 

cc"'J teto 15,S salári s rrJni;;-,os) 

ITR.DA 00 SAL.LIQUIOO 

0 ,8\ 

1, 2\ 

1,6\ 

2,4\ 

3, l \ 

s,si 

Ao fazer-se os cilcutos com os novos descontos <lo I~rs percebe - se que 

cs trabalha ci o1es perde~. pois têm reajustes abaixo do I~rc r importante 

r~ss~:tar que o salirio mrnimo s5 seri reajusta~o em maio, port~nto, dura_ 

te 2 meses Jlguns tr~balhadores estario sendo Jesc~nt3dos a mais ou a mtnos 

O qu~ se cnnstata i que a perda salarial i considcrivel para as caterorias 
ac1a~ de 10 salirios mf ni~o5 

salino 

A partir de Gl.OZ.83. começou a vigorar a nova r?lftica salarial A 

8 ntiga le1 corno sabfamos ji achRtava o !alirio do tcabalha~or. e a no -

va lcJ aur .. cnta e~sa norrra da lei antericir. Para e>.erpiifj.::ar ccnstr 1iiros 

un.a tabela que apresenta os at\laH s;;}ários .!.is qt.atro rat e 9(:,rias clocer, -

tcs d-esta U111versidade, os respcc ivos rca_:: us :e:; rela r.ova lei, lei ar.t:­

ga , o reajuste de IKPC i~tegral e o reivindic3do t56\ para torlcs). ~os 

trando as perdas que tcriamos caso fosse a;licada a lei. 

I~.PC i ${,\ J i,ni;.. l).J l~-K I Vi:J='..:...;. lXõ Sé\ li 
41. o\ l . 

1--:....--.,..-4----:---r-·-+--::-----t-- ;--~---· 1 1 1 

si.J.á io \ 1 salário 1 5f'.lán o l l~·l é.rtc.~'-l ~l'.;1 f;C-\'i !lei a..,t. ;:;,1 :e· ::·;a !r 
>-----+-·!•====~. :::====--;--- -=-.)::::..- ·- - l ___ :::=---i:::J~===~====:'.fH 

LEI ANTIGA LEI t-;O\'A 

29S.Y70,00 121 . 6S2 , 30 41 , 6~ ~10 . 767,3' 1 i 
.;23.!:i39,SC ~&6 . 393,ZG 2.z.,-.20 13.i72,20 44 . ,1· , ç. ~Z.~53,ít.: 1 

3~-.040,0ü S23.5S6,40 38,63 512 . -19 . ~0 3~.76 

S32. 730,00 099.233 ,90 31,06 687.397,40 29,03 

1 ,,s.s,_o,oo ,,,_06,,00 20 ,,, ,,,.,,, .,o 2s .00 

1 

11.937.10 12.,:s.so 6S.S62,0C :'. ._9,,S. 1 

: ... :i7,201 o , C!~ .?r!:il l.E2 &,'JO Ln.U.!,-l.
1 

, ! ! j 11 
, •- i .- .. . -, -,-! 'C, op-, ·· 'lC" · e- - .1 , • ., - ~,. "'/ •, • 

St:i.i, 9~., ~.:.L_'.:·º·>-<_._.:_.,l.._'_,_-·" _.", '')~ __ .,_ ... _·º_º:• - -"., -- •:] 1 

S35.J93,50 589.llb.40 

7S5.411,~C 

877 . 113,lC 

d31. CS .. RO 

PAUTA: r - Sl.JCESSA.o DO Q,E.lfoP .. 

de . do movimen-lo 

2 - CAMPA"-1\4A SA\..A.t2.l.ô.L 8 - eA.BA.U-liS'-

1~3~~~:..::~~:nci==::;:T~ 7 ~ ~~fO 8~-::;;..-~~~::::,.~~:;:::;:;;.:~::::--rrz;::..-i:::~::.: 
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